
Documentário escancara os 
demônios de Eric Clapton

Eric Clapton é um dos músicos mais famosos e talentosos do mundo. Já compôs canções 

que se tornaram clássicos do rock, já ganhou vários prêmios e amou várias mulheres. 

Porém, teve uma vida cheia de baixos e agora, depois dos 70 anos, decidiu abrir o coração 

em um documentário onde, mais que narrar sua carreira, conta sobre suas mágoas, seus 

vícios (álcool e drogas) e seus traumas. Life in 12 Bars (Vida em 12 compassos, em 

tradução livre) serve como um belo complemento para alguma das inúmeras biografias do 

músico e confirma que ele é mesmo um sobrevivente. 

O filme, dirigido pela diretora e produtora vencedora do Oscar, Lili Fini Zanuck, teve 

como base uma série de entrevistas onde Clapton falou sem reservas sobre tudo. Por isso, 

talvez, a música fique em uma espécie de segundo plano, embora o próprio Clapton seja 

categórico: “A música me salvou”. O foco principal fica mesmo na vida do artista, desde a 

infância, quando foi abandonado pela mãe, criado pelos avós – ele passou boa parte da infância 

achando que a irmã era a sua mãe e só foi conhecer a mãe já grandinho -, até o family man 

dos dias de hoje, passando pelas loucuras dos anos 60 e 70 e pela morte do filho Connor, 

em 1991. 

Vícios 

Se os anos 60 foram a época da maconha e do LSD, os anos 70 foram a época – para 

Clapton – da heroína e do álcool. Embora amplamente divulgado, é diferente ler sobre os 

efeitos da droga em Clapton e ver e ouvir esses efeitos. Em uma entrevista, com a voz 

totalmente chapada, ele diz odiar a vida e que não vai ficar por aqui (na Terra) por muito 
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tempo. Mais angustiante ainda é ver cenas de Clapton cheirando cocaína e bêbado no 

palco e fora dele, em um estado muito mais deplorável do que quando usava heroína. Os 

absurdos comentários racistas – que não são mostrados no documentário, que apenas 

apresenta recortes de jornais sobre o assunto – e o comportamento errático do músico, 

mostram a razão dessa década ser praticamente ignorada na maioria das biografias. Ele 

simplesmente não lembra de muita coisa. 

Leia o texto completo em http://blogdoferoli.com/2018/04/18/documentario-escancara-os-

demonios-e-os-dramas-da-vida-de-eric-clapton/

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/documentario-escancara-os-demonios-de-eric-clapton
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